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Quando podemos estar d̀oentes? 
No pensar de omita gente falar sobre o funciona-

mento do Posto Médico ,em Forjães, é assunto ideveras 
delicado ou imesmo até inoportuno pois toda a gente 
anda adaptada aos condicionalismos que lhe são im-
postos e pensa ser impossível melhorar o que ;quer 
que seja. Tendo nós o cuidado de sabermos .em que 
moldes são as pessoas atendidas, os serviços que ali 
são prestados aos doentes e corno são processados os 
respectivos atendimentos, verificamos que muita coisa 
anda mal e que é urgente repensar todo o sistema que 
actualmente impera. Senão vejamos: 

— Todo o ben eficiário tem que primeiramente e 
antes de tudo pagar imensalmente .e pesada «décima» 
a fim de poder estar habilitado a ser atendido quando 
porventura necessita. 

— Sempre que um beneficiário por azar adoeça. 
não pode nesse mesmo dia c nas próximos ser aten-
dido no Posto Médico, porque sempre que lá vai, as 
consultas estão esgotadas e a partir daí só com prévia 
autorização do Médico é que poderá ser atendido. 

— Depois se porventura a doença der para aguen-
tar uns ,dias, terá de a consulta ser marcada na sexta-
-feira para a semana seguinte. Estão por aí a ver o 
estada caótico .em que ise encontra a saúde na nossa 
Terra-

- No dia marcado, vai à consulta e também aí 
joga com o factor sorte. Se vai cedo, pode ser que o 
Médico venha tarde. Se faz os cálculos .a resolver ir 
mais tarde, pode ser que o Médico venha cedo. Enfim, 
mesmo assim perdeu dois arreios dias de trabalho para 
ser atendido pelo Médico a que tem direito. Mas a 
maior parte das vezes quando no dia vai ao Médico 
já leva o receituário de outro Médico sou Clínica a fim 
de pedir par .favor para «passar» pela Caixa. Clara que 
o doente foi forçado a proceder desta fornia .por força 
das circunstâncias. 

—Enfiai a bagunça impera sem que Dirigentes ou 
pessoas responsáveis, as quais desconheceanos, se preo-
cupem em mudar o que quer que seja em defesa dos 
doentes. 

Queremos no entanto levantar algumas questões 
sobre o assunto: 

(Cowio~ na 4.' página) 

faleceu o Ing,0 Losa faria 
Esposende, vestiu os cre-

pes de Auto pelo falecimento 
do 'seu Presidente :da Câma-
ra, Eng.' Alexandre Losa de 
Faria. Não •terá isi.do uma 
sunpreSa pois o acidente que 
dias antes havia sofrido cau-
sou-lhe traumatismos que 
quase nunca, infelizmernte, 
deixam esperanças de vida. 
Contudoenquanto há vida 
há esperança e muitos fo-
ram os que acreditaram até 
ao ú'ltimo momento no Trifia-
gre. 

Deus assim não quis e o 
E'ng ° Losa Faria viria, a fa-
lecer no Hospital de Santo 
António onde durante cerca 
de vinte dias esteve em es-
tado de coma. 
A 'emoção ánvadiu Espo-

sende e até os próprios 
adversários :políticos ,presta-

iram -a derradeira homena-
gem, àquele que durante cer-
ca de dez anos foi o itúmo-
neiro da edilidade esposen-
dense. Não vamos aqui fazer 
o elogia fúnebre, contudo re-
conhecemos que Esposende 
perdeu uma figura que des-
de a sua ascenção ao cargo 
de Presidente da Câmara 
mostrou capacidade gover-
nativa sempre com ,domínio 
perfeito das situações por 
riais ;periclitantes que se 
apresentassem. Nesta hora 
de ,penda e de pesar augura-
mos que a Câmara saiba 
honrar a sua anemtária dan-
do cumprimento ao Plano de 
actividades por ele elabora-
do em sintonia com as ne-
oessi,dades e aspirações de 
cada freguesia e respectivas 
populações. 

Preço 18500 

Tiragem 780 ex. 

A mensagem d'Os Lusíadas 
por 
DR. GIL AZEVEDO ABREU 

(Continuação) 

Se fala, .dos descedentes 
dos heróis é para lhes expro-
bar o viverem «encostados 
sempre, nos antigos troncos 
nobres dos seus antecesso-
res», dormindo em «leitos 
dourados», alimentando-se de 
«manjares novos e esquesi-
tos» distraindo-se em «pas-
seios moles e ociosos» (VI, 
95-96. 
O Poeta comenta que as 

«honras mortais» (VI, 95) 
se alcançam. 

«Vigiando e vestindo o 
[o forjado aço, 

Sofrendo tempestades e 
[andas crº,cas, 

Vencendo os torpes frios no 
[regaço 

Do sul, e regiões,, de abrigo 
[nuas; 

Engolindo o corrupto 
[alimento 

Temperado com um, árduo 
[sofrimento»; 

(VI, 97) 

e é assim que o coração cria 
um calo que lhe dá honra e 
lhe permite despregas as hon-
rarias e dinheiro fabricados 
pela Sorte e não pela Vir-
tude: 

«Desta arte o peito um calo 
[honroso cria, 

Desprezador das honras e 
[dinheiro,. 

Das honras e dinheiro que 
[a ventura, 

Forjou, e não vertude justa 
[e dura.». 

(VI, 98) 

Na estrofe 99 escreve e dá 
orientação àqueles que que-
rem subir à posição de che-
fia: que cheguem lá, não por 
pedidos 'e favores, mas por 
mérito próprio, contra sua 
vontade: 

«Subirá (como .deve) a ilustre 
[mando, 

Contra vontade sua, e não 
[rogando» 

No canto VII, depois de 
lamentar que já há muito 
tempo vem celebrando Portu-
gal em verso, depois de se 
ter passado tantas misérias, 
depois de ter experimentado 
os perigos da guerra e do 
mar, no meio de tantos ma-
les, o Poeta excluirá do seu 
canto 

«A quem ao bem comum e do 
[seu rei 

Antepuser seu próprio 
[interesse, 

Subir a grandes cargos, 
[cantarei.» 

«Nem, Camenas, também 
[cuideis que cante 

Quem, com hábito honesto e 
[grave veio, 

Por contentar o rei,. no 
[oficio novo, 

A despir e roubar o pobre 
[povº!» 

...•.- (VII, 84-$5) 

Nem cantará (VII, 86) os 
que acham que se deve res= 
peitar estritamente a lei, mas 

(VI, 99) (Comua na 3.-9 página) 

Forjães nos arquivos particulares de 
Luís Figueiredo da Guerra 

Por: 
Manuel Albino Penteado 
Neiva (*) 

Quando em tempos neces-
sitei de consultar documen-
tos sobre o concelho de E's-
posende, depositados na Bi-
blioteca Municipal de Viana 
do Castelo„ tive oportunidade 
de folhear os papéis que per-
tenceram a Luís Figueiredo 
da Guerra, que embora não 
nado em Esposende aqui Vi-
veu parte da sua vido, profis-
sional. A história das terras 
de Esposende desde logo des-
pencou ,interesse naquele cau-
sídico qu, de imediato, come-
çou a escrevinhar no seu, 
agora importante, bloco .de 
notas. São, muitas vezes, es-
tes arquivos particulares os 
elarflficadores de muitos fac-
tos que, em Arquivos Ofi-
ciais se perderam, ou, outras 
vezes por falte, de traitamien-
to arquivistico jantais se por 
derão consultar. 

L. Figueiredo da Guerra 
colaborou intensamente no 
jornal «Esposendense» com 
artigos sobre história local e 
no número 962 inseriu umas 
notas sobre Forjães. 

Conhecendo o interesse de 
«O Forjanense» em incluir 
nas suas páginas .tudo o que 
marque a história de Forjães 
tornando-se assim um reposi-
tório documental, julgamos 
oportuno a itranscrição, ida 
leitura que fizemos ao estu-
dar o referido arquivo, de 
elementos que interessam a 
todos os forjanenses que se 
orgulham da sua história. 
Queremos nº entanto dizer 

que as fontes raramente são 
referenciadas por L. F. da 
Guerra, o que lamentamos 
pois que alguns dados pode-
riam ser mais minuciosa-
mente estudados. O texto de 
L. F. da Guerra: será man-
tido integralmente embora, 
sempre que necessário, fare-
mos notas explicativas em 
rddàpé: 

— «Em iSta. Marinha de 
Forjães há um santuário 
feito pelo Padre Lucas Ro-
drigues, natural de Monção». 

— «A Quinta de Sabariz, 
honra de João Velho., no. 

tempo do Conde doe Bolonha, 
primitivamenute nos lignites 
de Forjães ficou depois a de-
pender ide Vila Fria, cahindo 
afinal nos Alpuins. 

Pedregais persistiu muitos 
anos nos :Velhos, sucedendo-
-lhe ias Barretos, e a estes no 
século XVIII, os Ferros 
Ponce de Leão, Juízes da Al-
fândega de Viana e ramo dos 
Velosos Barretos, que a alie-
nara,m em 1876. 

Esta, extensa propriedade 
medieval, com casa em ruí-
nas, e as -terras de cultivo 
abandonadas, foi comprada, 
em 8 de Dezembro, de 1916, 
pelo benemérito esposenden-
se, António Rodrigues de Fa-
ria, que restaurou a vivenda, 
sem lhe tirar a feição antiga 
e tornando a Quinta numa 
das melhores destes sitios». 

«Em 8 de Maio de 1852 
a ;família rea11 portuguesa — 
Rainha D. Maria II; esposo 
D. Fernando e dois filhos 
mais velhos atrave_s,•-qram 
nos limites orientais do con-
celho de Esposende, na estra-

<Co►rn~ na 3.° página) 
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,A.ctividades da AC 
Futebol de Saião 

. )Esta,, modalidade despor-
tiva item proliferado um 
pouco por toldo o lado 

F 
pela música se divulgue o 
mais possível, daí o nosso 
empenho, mesmo esforço, em 
prosseguirmos e melhorar-
mos um trabalho que inicia-
mos desde a estaca zero e co-

-- Como — nós não.. _somos meça a frutificar benefician-
alheios àquilo que nos rodeia do todos aqueles que ,tenham 
e como .também temos sócios um ' mínimo` de aptidões e 
que ' têm ' pouca , disponibili- 'vontade de aprender a Arte 
dade de Itempo para praticar musical. 
outras modalidades, decidi-
mos partic^iapar em dois ,tor-
neios de futebol de- salão: 
um em S. Paio .de Antas e ou-
tro em Forjães. 
Para ,nós, nestes casos, 

não contam as classificações.< 
Se isso est7v¢,!--,e na primeira 
linha das nossas preocupa-
ções c•oncerteza que não ;te-
ríamos dificuldade em recru-
tar meia dúzia, de craqúes e 
lutar pelos primeiros lugares. 
Mas não é disso que se (trata. 
Trata-se, isso sim, de der 
oportunidade a pessoas de 
praticar o :desponto peio des-
porto. De conviver. Esquecer 
os seus problemas do dia :a 
dia, De confraternizar. De 
fazer o desporto que gostam. 
É também uma das muitas 
maneiras de fáze• amigos. 
Isso não invalida porém que, 
no calor da luta, um ou outro 
não se exceda perante uma 
arbitragem menos feliz. 0 
que, diga-se, é contra os nos-
sos princípios. Mas águas 
passadas não movem moi-
nhos, e como tal, os ;torneios 
acabaram,, as classificações 
são o que são • e o que ficou 
de mais positivo, foi a cama-
radagem, o jantar de confra-
ternização e os momentos 
que passamos juntos. Para o Depois de ter participado 
ano há mais e nós lá estare no primeiro módulo de for-
mos. Nada de exageros , por- --• mação na - Delegação Regio-
que as pernas partidas du- nal ido iFAOJ em Braga o ani-
rám ' mui.to tempo a `curar... mador Bolseiro tear levado 

a efeito e Idinamizado' por 
etapas o trabalho:. que consta 
no projecto apresentado nes-
sa mesma Delegação. ' 
Nos finais dos meses de 

Setembro, Outubro e Novem-
bro -lá estará de novo para 
participar noutros módulos. 
A Animadora agradece a 

todas as pessoas que :têm ,co-
laborado com ela na efectua-
ção deste trabalho. 

Inscreve-te na 
Escola de Música, 

Vê teatro — a verdadeira 
arte de representar 

Escola de Música 

Há cerca de 3 anos a fun-
cionar a ESCOLA DE ;M•T-
SICA Item tido uma frequên-
cia de quinze a vinte .alunos 
por ano. Tendo nw, primei-
ras anos sido adoptado um 
método de ensino que em-
bora fosse de uma boa prepa-
ração no aspecto teórico de 
iniciação, não frutificava em 
termos práticos de execução 
instrumental. - . 
Nos últimos anos foi o mé-

todo prático ,o adoptado, 
sendo os resultados na maio-
ria dos alunos perfeitamente 
positivos. 
Novo ano lectivo se aproxi-

ma e um novo folego preten-
demos dar à •EscoIa com a 
aquisição .de novos instru-
mentos, a captação de mais 
alunos, criando uma nova 
turma com mais duas horas 
semanais e havendo número 
de alunos que justifique a 
criação, de uma secção de ins-
trumentos decorda., 
Esperamos que o gosto 

12.a Meia. Maratona 
da Nazaré 

Mais uma vez vamos orga- 
nizar uma Excursão à Nazaré 
pana participar na Meia-Má-
ratona, Internacional, no pró-
ximo mês de Novembro. 

Pede-se as pessoas que 
éventualmente. estejam inte-
ressadas em viajar com a 
Equipa que reservem os seus 
lugares o mais rápido possí-
vel, pois pode acontecer que 
nos últimos dias não haja 
disponibilidade de, lugares à 
semelhança do que arconte= 
ceu no ano transacto. 0 iti-
nerário é na forma do cos-
tume sendo sempre impres-
cindível a passagem por Fá-
tima. 

Animador Bolseiro 
da FAU — Projecto 
da ACARF 

Atletismo 
Modalidade desportiva vi-

rada essencialmente para as 
camadas mais populares e à 
qual têm acesso todos aque-
les que .o desejarem indepen-
dentemente das suas possibi-
lidades económicas, teve um 
incremento bastante grande 
em Forjaes nos últimos anos. 
Desde os treinos diários até 
às três grandes provas já 
realizadas com :as suas lar-
gas centenas de atletas, tudo 
tem servido para projectar e 
captar novos atlelt,a.s para 
esta modalidade. Está inclui-
do neste âmbito e, participa-
ção em provas populares e 
na Meia-Maratona Interna-
cional da Nazaré. ,Os resulta-
dos alcançados são deveras 

I 
positivos e encoraja;d+ores 
sendo de destacar as cerca 
de cem TAÇAS já conquista-
das em ,três ,anos e pouco. É 
sintomático. I s t o deve-se 
essencialmente à, grande von-
- tade que têm demonstrado 
todos os atletas independen-
temente da valor de cada um 
e ao grande espírito,de equi-
pa que reina e'nitre todos. 
Embora a Direcção tenha 

feito os possíveis para a com-
panhar as necessidades dos 
atletas reconhece contudo 
que multo há ainda a fazer. 
Procuraremos no futuro me-
lhorar as condições de traba-
lho, que já são razoáveis sem 
deixar de ter sempre os pés 
bem assentes no chão. Os 
Atletas mais assíduos que 
compõem o p l a n It e 1, , da 
ACARF são os seguintes: 

INICIADOS MASCULINOS 

Miguel Jacques, Artur Jor-
ge Sá, José Carlos Pimentia, 
João Jacques, Gonçalo Jac- 
ques, José Henrique Brito, 
Orlando Jorge $reto, Antero 
Portela, Jaime Freitas.. . 

FEMININOS 

Maria Sameiro Portela, 
Marta Costa, Elsa Sá, Cris-
tina, Sá. 

SENIORES MASCULINOS 

José Martins, Amandio 
Dias, Manuel Augusto Ri-
beiro, Eduardo António Pi-
nheiro, Avelino Filipe (Part-
-time) . 

As classificações por Equi-
pas nos mais diversos esca-
lões e nas mais diversas pro. 
vas do corrente ano foram 

, as seguintes: 

12 vezes em primeiro lu-
gar, t 
8 vezes em segundo lugar: 
10 vezes em terceiro lugar. 
6 vezes em quarto lugar. 

2 vezes em sexto lugar. 
1 vez em sétimo lugar. 
2 vezes em oitavo lugar. 

No próximo número de 
«0 FORJANENSE» publica-
remos as classificações e pré-
mios de todos os Atletas a 
nível individual. 

1 Faz-te sócio da ACARF 

Ciclismo 

Informa-se os iInteressa--
dos que está em estudo pela 
Direcção a possibilidade de 
levarmos por .diante esta mo-
daildade ide tão grandes tra-
dições populares. Para ver-
mos as posibilidades que 
existem em concretizar os 
nossos -anseios devem os en-
tusiastas da modalidade en-
trar em contacto connosco 
independentemente da idade 
de cada um, embora esteja-
mos virados :para os mais 
jovens. 

Voleibol Feminino 

A :promessa que andamos 
para cumprir já •á `'Jargó,s 
,meses vai finalmente ser 
concretizada. Razões que nos 
ultrapassam foram as causa-
doras deste adiamento. Mas 
como, anais- vale tarde que 
nunca, as inscrições estão 
abertas e poderão ser_ feitas 
junto —da Direcção ou da 

-, Cândida Morgado. Arranca-
remos já no mês .de Outu-
bro. A ocupação dos ,tempos 
livres para nós não é um 
mero slogan. Cancretizamos 
projectos e estamos agora 
virados para4as senhoras -que 
têm sido um pouco esqueci-
das: Se Roma e Pavila não f 
se fizeram num doia.' laimbérn 
ó sol quando nasce é para 
todos e por isso as mulheres 
têm os mesmos direitos dos 
homens. Corto? 

Linho 

Mais uma vez demos se-
guimento a esta tradicional 
cultura .popular que nóis em 
tão boa hora trouxemos 
para a primeira linha ,das. 

nossas preocupações. Tudo 

correu normalmente desde 
as ,diversas fases até à festa 
no rio com sardinhas e, bom 
vinho verde. Se alguém pre-
tender linhaça, nós temos 
para dispensar. Pará o ano 
cá estaremos de novo. 

SÓCIOS 
aniversariantes 
1-10 — Jacinto Alves de 

Sá. 
8-10 — José Armando Fa-

ria Dias. 
, — José Augusto da Silva 

Pereira. 
9-10 — Jósé Henrique La-

ranjeira de Brita. 

10-10 — Carlos Eugênio 
Dias- Q. Ribeiro. " 
s 11-10 -  Adília M. Sá Fa-
ria, de Abreu. 
tYa — Amândio Manuel da Ro-
cha Ribeiro. 
' 13-10 — José Narciso de 
Castro. 
16-10 — Alexandre`Noro-

nha da Cruz. 
21-10 — Mário da Costa 

Dias. 
26-10 Orlando Jorge La-

ranjeira de Brito. , 
31-10 — Guilherme Barros 

Pimentel. 

1-11 — Victor Manuel Via-
na Almeida. " 
2-11 — M. Arminda+•Oli-

veira , Ide 'Carvalho. 
5-11 — Tose Carlos Ribéiro 

Martins. ' /Í 
9-11 — José Avelino 

rés Martins. 
11-11 — Caroliiaa; Aúgusta• 

Costa Lourò. 

12-11 — Augusto Manuel't 
Almeida Lima.,. 

1311 Manuel Faria de 
`Abreu: `  

16-11 Isidro de Azevedo, 
Abreu., 

17-11, =i Júlio' Carvalho; 
Pereira. 

24-11 — António M. _ AÍ A1- 
meida de Carvalho. 
25-11 — Porfírio . ' Dias 

Marcelo de Oliveira. 
27-11, ; João Pedro d 

Santos Quentão Jacques. 
28-11 Guilhermina Ro 

drigues Almeida. 
2911 José Avelino Ri 

beiro Martins. 

15- — 12 José Manuel -Cor 
reia Pinheiro. 

18,12 -- Gonçalo Nuno dos 
Santos Quintão Jacques. 
21-12 — José Manuel Fa-

ria Ribeiro. 

22-12 — Eduardo Ribeiro 
do Vale. 

23-12 Antônio Lima da 
Cruz. 

25-12 — Jaime Roque de'• 
Freitas. 

26-,12 — Amália Fernanda 
Almeida da Silva. 
28-12 — Orlando Teixeira 

Sá Bernardino. 
— Oarlos da. Silva Jacques, 

A ACARF associa-se :deste 
modo a todos aqueles que . <.. 
anais directamente colabo-
ram na prossecução Idos nos-
sos .objectivos desejando-lhes 

um FELT7, • ANIVERSÃ I0, 
`fazendo votos para que essas 

datas se repitam por muitas 
anos, 

N. B, Queremos ;desde 
já salvaguardar qualquer fa-
lhe, ou lapso na lista dos nos-
sos Sócios aniversariantes no 
próximo :trimestre, que po 
derá ser 'devida principal 
- mente  ̂aos fa.eto` de haver 

omissões ou incorrecções no 
preenchimento da ficha de 
sócio, pelo que agradecemos 
que essas falhas nós sejaw 
comunicadas a fim de fazer-

mos a devida rectificação. ! 

MODA JOVEM 
Sendo a ACARF uma Asso-

ciação composta essencial-
mente por juventude é na-
tural que esteja atenta a 
tudo aquilo que directa ou 
indirectamente anais lhe diz 
respeito. Vem ásto a propó-
sito das últimas medidas to-
madas .pelo nosso conterrâ-
neo Eng ° Couto dos Santos, 
Secretário de Estado da Ju-
ventude .do actual Governo 

no âmbiito da sua Secretaria 
de Estado. Muitas têm sido 
as iniciativas e imui-tos têm 
sido aos proveitos. 
Pensamos que o prosse-

guimento: da actual política 
de Juventude :será se mão 
uma porta aberta, pelo ame-
nos entreaberta para os fu-
turos homens de amanhã 
vislumbrarem ,sem receios o 
vida que agirão de enfrentar, 

Rio Neiva limpo sim, lixeira não — Rio Neiva' viveiro , sim, cemitério não 
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Actividades e.M'' flash 
12-7-86 — Participação na 

prova de atlelt.ism+o na Várzea 
-- Barcelos. 
t 13-7-86— Início da exposi-
ção fotográfica na Escola 
Primária de Forjães. 

20-7-86 -- Participação na 
prova de atletismo na Silva 

Barcelos. 
27-7-86 — Participação na 

prova -de wtletismo nas Ne-
ves — Viana, do Castelo. 
—Reunião de trabalho 

com o Sr. Dr. Manuel Barros, 
delegado regional .do Faoj, 
em Braga. 
2 8-86 — Participação na 

prova de atletismo em. Car-
voeiro — Viana dn Caslt.elo. 
3-8-86 — Participação na 

prova de atletismo nas Neves 
— Viana, do Castelo. 
9.8-86 — Participação na 

prova; de ãtle,tiismo em Dur-
rães — Barcelos. 

15-8-86 — Participação na 
estafeta entre Ponte .de Lima 
e St.º Marta de Portuzela. 

16-8-86 — Festa do Linho 
COM sardinha e pão quente 
na azenha do Sr. Manuel An. 
tónio do Rio. 
24-8-86 — Participação na 

prava .de atletismo em •Geraz 
do Lime. — Viana do. Castelo. 

30.8.86 — Reunião Direc-
ção da ACARF. 

31-8-,86 — Participação na 
prova de atletismo em Fen-
Itão — Ponte de Lima. ; 

6-9-86 — Participação na 
prova de atletismo em Alve-
los — Barcelos. 
—Jantar ,de confraterni-

zação da equipa de Futebol 
de .Salão. 

7-9-$6,— Passeio e visitas 
de estudo .do Grupo de Tea-
tro. 

-- Participação na Meia:- 
-Maratona dos.Estaleiros Na-
bais entre Moledo do Minho 
e Viana do Casltelo. 
9-9-86 Ida .dos atletas ao 

Dispensário para tirarem as 
micros. 

10-9-86 — Reunião entre a. 
Direcção da ACARI+' e os 
pais das crianças ',da ES-
COLA DE MÚSICA e o pro-
fessor. 

12-9-86 — Audiência com 
a Sr.n Presidente da Câmará 
Municipal, de 'Esposende, D.' 
Laurentina Torres. 
27-9-86 — Participação na 

prova de atletismo em S. Ro-
que — Forjães. 

28-9-86 , Participação na 
prava de atletismo na Silva 
— Barcelos. .. 

NOTÍCIAS 
—Pintor forjanense Men-

danha expõe os.seus traba-
lhos plásticos desenhos e se- 
rigrafia no passado mês de 
Agosto .no Salão Nobre da 
Câmara, Municipal. 

Das ,três novos PTs. pre-
vistos para Forjães já está 
construido o do Lugar do 
Cerqueiral. 

—0 Forjães Sport Clube. 
está a levar a efeito uma 
campanha de angariação de 
fundos para, a aquisição de 
um Autocarro. 

Abriu no lugar do Cer-
queiral junto à Estrada Na-
cional um novo Restaurante 
denominado «0 CERQUEI-
RA:L». 

—Vai realizar-se no pró-
ximo dia 5 de Outubro a Pri-
meira Comunhão para as 
crianças devidamente prepa-
radas e com mais de, sete 
anos. 

— As pensões ;de reforma 
foram actualizadas extraor-
dinariamente desde o mês +de 
Setembro sem prejuízo dos 
habituais acertos anuais, ten-
do s'i'do contempladas as clas-
ses mais desfavorecidas. 
— A Associação ,de Pais 

da Escola Preparatória ide 
Forjães vai promover a .co-
memoração do Ano Interna-
cional ida Paz 

'ncontra-se entre nós o 
Pres'en'te vitalício do Forjães 
Sport Clube., Horácio Quei-
roz. 

--Está praticamente con-
cluid.a a Obra de beneficiação 
e restauro do Lar de Santo 
António.. 
--Devido ao falecimento 

do Eng.' Losa de Faria foi 
empossada Presidente, da Câ-

BREVES 
coara Municipal de Esposen-
+de a Prof.a Laurentina Tor-
res Losa de Faria. 
— Aberto concurso para 

vários postos :de trabalho na 
Escola Preparatória. de For-
jães e outras, muitos foram 
os candidatos a concorrer, 
embora a maior :parte só ti-
vesse conhecimento no últi-
mo doia. 
—0 Dr. José Armando 

Carvalho assumiu o cargo de 
vereador da Câmara Munici-
pal ide Eispose,nde, lugar que 
já havia ocupado antes, ;tem-
porariamente, -por Impedi-
mento — do Dr.' Nogueira 
Afonso. 
— 0 Dr. José António 

Queiroz ofereceu á Escola 
Primária de Forjães um va-
lioso retrato .a óleo do da-
dor ida Escola e benemérito 
de Forjães António Rodri-
gues ide Faria. 
— Júlio de Carvalho Pe-

reira, proprietário ida Casa 
Pereira ofereceu também á 
Escola Primária um can-
deeiro e aplíques ;para ilumi-
nação da Sala ide Visitas. 

Agradecimento 

JCLIO PINHEIRO 

A família enlutada vem 
por este meio agradecer to-
das as manifestações de pe-
sar e amizade recebidas a 
quando do falecimento da-
quele seu ente querido. 

Iq crise e ' o 
bom terrépõ 

Finalmente -neste jardim á 
beira mar'plantado (que'é o 
nosso País) começa a levan-
tar-se um pouco o véu da 
miséria. 0 valor real ,dos sa-
lários dos que ;trabalham 
começa a subir, o acesso ao 
crédito .torna-sé em alguns 
casos suais fácil, as dívidas 
ao Estrangeiro começam a 
ser pagas atempadamente e 
os ,reformados mais desfavo-
reci,dos, vêem as suas ma-
gras pensões aumentadas. 
Será wdo ms.to consequência 
da baixado preço ,dó petró. 
leo- ida entrada na CEE e da 
baixa do dólar? É evidente 
que qualquer destes faotores 
contribuiu com a sua quota 
parte para as melhorias re-
gis:tadas noa nosso País"noas 
últimos meses: Contudo, foi 
preciso uma anãº forte do 
Governa que não se deixou 
embarcar em demagogias 
quecertas correntes de opi-
nião tentaram impor ao Exe-
cutivo como seria a"preten-
dida e substancial :baixa do 
preço da gasolina que ária, 
principalmente beneficiar 
uma faixa ela população que 
não está na primeira linha 
dos necésisitados. 
Há nº entanto, ainda mui- 

to a fazer. Sectores impor-
tantes da população agríco-
la continuam a lutar contra 
um atraso que enraizado 
cama está no seio da Socie-
dade em que se inserem, ne-
cessita ide forte apoio, téc-
nico e financeiro para en-
troncar, porque é necessá-
rio, na realidade futura da 
nossa .agricultura. 1 

Não se compreende que a 
poucos anos do séoulo XXl 
continuemos com . uma agri-
cultura medieval. 0 Estado 
e ias cooperativas têm um 
papel importante a desem-
penhar neste contexto para 
a melhoria das condições de 
vida .dos nossos pequenos 
agricultores ;e também do 
próprio País. 

À mensagem d'O,:_ Lusíadas 
(C~aÇão dto I.t P ) 

já não são !tão severos e jus-
tos quando se trata de pagar , 
aos ,trabalhadores; nem aque 
les a. quem falta a experiên: 
cia, mas procuram muitas 
razões e argumentos para 
lançar tributos rapinantes 
sobre os trabalhos dos ou-
tros,. 

Nos finais do canto VIII, 
o Poeta evidencia os poderes 
do dinheiro: 

«Este rende munidas 
•[fortalezas; 

Faz Credores e falsos os 
[amigos; 

Entrega Capitães aos 
[inimigos; 

Este corrompe virginais 
[purezas 

Sem temer ,de honra ou fama 
[alguns perigos; 

Este deprava às vezes as 
[ciências, 

Os juízos cegando e as 
[consciências» 

(VIII, 98) 

Nas últimas estrofes do 
canto IX temos o pessimismo 
da visão geral dos homens-
-chave que comandavam a 
vida sócio política do seu 
tempo. .Condena; os que ma-
nobram para .seus interesses 
pessoais, censura, os vícios, 
tal como o egbismo que leva;, 
ao desprezo do ` bem público, 
como a abolição dos mandos 
e riquezas, como a prática 
da tirania. Os anseios de, jus-
tiço, e humanidade estão su-... 
geridas nas significativas es-
trofes 93-94 do canto-IX: 

«E ponde na cobiça um. freio 
[duro, 

E na ambição também, que 
[indignamente 

Tomais mil vezes, e no torpe 
[e escuro 

Pesca desportivamente 
no Rio Noiva , 

Forjães nos arquivos particulares de 
Luís Figueiredo da Guerra , 
(Con~a+o da I., pdgiwdat) 

da de Barcelos a Viana e que 
corta Forjães. 
A Câmara esposendense 

levantou dous arcos triunfais 
um no lugar das Moen-
das (1) e outro no fim do 
concelho junto à ponte do 
Neiva sobre os limites ide 
Viana... 

Os arcos eram elegantes e 
altos pintados a imitar pe•-
dras e ornamentados com 
flores». 
(1) — Não conseguimos 

descobrir a que localidade. se 
refere L. F. G. embora pos-
samos, admitir que, pelo apa-
gado das letras, a, leitura que 
fizemos não seja ia mais 
correcta. 

N . 

«Em. 1857 o Senado via-
nês acordou com o -Senado de 
Esposen;de, em 14 de Agosto, 
que os ,terrenos ao Norte do 
rães, ficariam em -comum 
Rio Neiva, pertencentes às 
paróquias de Forjães e Aiva-
rães ficariam em comum 
para logradouro de seus mo-
radores, e não se aforassem, 
pondo assim fim aos conti-
+nuos conflitos mas em 1885 
voltaram as disputas .tendo 
de, ;intervir as instâncias su- 
periores que demarcaram os 
baldios». 

(*) Licenciado em História 
— Casa da Cultura de Es-

posende 

Vício da tirania, infame . e 
r _ - ;•é L [urgente; 

«Ou, dai na paz 'as leis iguais, 
[constantes, 

Que aos 'grandes não dêem o 
[dos pequenos 

E todos tereis mais e 
. [nenhum trenos». 

Atentemos aind.®, na estro-
fe 92 ido ♦rosno canta; +esri 
que procura, moralizar os 
seus contemporâneos:  } 

«Se quiserdes nº mundo ser 
', , `[,tama+nhos, 

Despertai já o sono do ócio 
[ignavo, 

Que o ânimo, de-livre, faz 
[escrava». 

Na estrofe 90, canto IX, 
diz que não se desculpassem 
com impossibilidades «que 
quem quis sempre pôde», 
não obstante o caminho para 
a imortalidade se alcançar 

«Pelo trabalho imenso que que se 
' [Chama 

Caminho da virtude, alto e 
.. . . [fragoso, 

Mas, no fim, doce, alegre e 
< [deleitoso». 

(IX, 90) 

 (Corartyinua) 

Ponto Final 
A droga é :um pesadelo na 

sociddade em que vivemos. 
Directa, ou imdirecatamente 
gna,lquer usn pode ver-se 
afectado por esse malefício; 
quer na sua própria pessoa 
quer na de um fasniliar ou 
um amigo. A peste ássolá, 
todo o País numas zonas 
mais da que outras. Muito re-
centemente , um escândalo 
que., envolve - Pessoas de 
«bem» teve lugar em Barce-
los, De concreto nada se gabe 
a não ser que as autoridades 
trabalham na busca ide con-
sumidores etambém de tra-
ficantes, desde o retalhista 
ao grossista. , 0 escândalo 
em si só serve os especulado-
res e exploradores de boatos. 
O que interessa é pôr cobra 

ao recrudescer da peste e de-
pois através da terapêutica 
adequada reduzi-la, ,à sua ex-
pressão mais insignificante. 
Que, os responsáveis sejam 
A, B ou C são dados que não 
interessam o que é preciso é 
localizá-los e que a justiça 
seja feita. Infelizmente nem 
sempre isso `acontece e então 
tratandotise, cama atrás'dis-
semos, de pessoas de «bem»„ 
os «pecados» acabam, por ser 
remidos e tudo volta à 
anormalidade. PONTO FI-
NAL. • 

Quando  o calor aperta 
Rio Noiva refresca 

Rio Noiva limpo sim, lixeira não— Rio Noiva viveiro sïm, cemitério, não 
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No'ticiàndo/Comentando 
Da kutarquia 

No Plano de Actividades plurianual, de 1986 a 1989, em 
execução pela Câmara Municipal de Esposende destacamos 
as obras que respeitam a Forjães coze o respectivo valor 
orçamentado c data de execução: 

Educação 
1 

Início da Construção do Jardim, de 
Infância   4.000 cts -em 1989 

Habitação. Urbanização e Urbanismo 

Construção de Habitação Social  20.000 cts sem 1988 
40.000 cts em 1989 

Aquisição da Quinta do Salgueiro   3.000 cts sem 1987 
3.000 cts em 1988 
3.000 cts em 1989 

Desenvolvimento económico e social 

Construção (de Mercado   

Comunicações e Transportes 

Caminho 1007   

Caminha da Pedreira   

' Avenida do Cemitério   

Camião da Neiva   

Caminha do Matinho   
Construção da Central de Camio-
nagem   

-Caminho do Bairro do Vau   
Caminha .da Ponte ao Matinho   

Caminho da Rua do Souto   
Alargamento da E.M. no Lugar :da 

Igreja  -
Caminho ,da Madorra   
Sinalização Luminosa no Cruza-
mento   

Caminho da Igreja ao Souto  
Além destes caminhos há anais oito, 
candidatos a financiamento do 
F.E:O.G.A., cuja decisão só será conhe-
ci,da em meados de 1987   

1 

Festas de S. Roque 
Vão realizar-se nos dia.:s 

27 e 28, de corrente mês: as 
tradicionais Fesitas em honra 
de . S, Roque.. Do programa 
destacamos: 

Di,a, 27 de •arlde — Provas 
de Atletismo. 

À noite — Actuação do 
Conjunto C14wARONE de 
S. Romão do Neiva. 
Dia 28 de manhã — Pro-

cissão a sair da Igreje Paro-
quial em ,direcção à Capela 
onde será celebrada; Missa. 
A tarde — Procissão e no 

fim actuação do Grupo de 
Danças e Cantaxes de For-
jães e da Ronda Típica de 
Vila Chã. 
As Festas serão abrilhan-

tadas com uma, Sessão de 
Fogo de Aritifício bem como 
.da (Banda , de Mítsica de 
S. Paio de Antas. 

Quinta do Salgueiro 
i 

Apesar de ter sido decla-
rada de utnlidade pública pe-
los - órgãos autárquicos da 
freguesia, e a sua aquisição 
(oú,,expropriação se necessá-
ria) constar do Plano de ac-

500 as em 1987 
7.000 cts em 1988 

1.245 cts em, 1986 
flá realizado) 

530 cts em 1986 
(já realizado) 

1.815 cts em, 1986 
(já realizado) 

2.500 as em 1987 
1.650 as em 1988 
1.900 cts em 1987 

500 as sem 1978 
500 ets em, 1988 

14.000 cts em 1989 
1.350 cts em 1987 
1.200 cts em, 1988 
2.000 ,cts em 1989 
800 cts em 1988 

750 as em 1988 
300 ets em 1988 

1:500 as em 1989 
1.100 as em 1989 

35.060 as em 1987 
1988 
1989 

tividades da, C'âmxaa Muni-
cipal devidamente aprovado; 
com o fim de nela se realiza-
rem várias obras indispensá-
veis para o desenvolvimento 
de Forjães, esta propriedade 
foi adquirida há dias pelo 
Srnr. António Capitão. Espe-
ramos que a Autarquia de-
pois da_s decisões tomadas 
(,bem) saiba estar à altura 
dos acontecimentos e intran-
sigentemente defender os in-
teresses da freguesia, acima 
de ;tudo. 

Futebol 

Forjães Sport Clube 

O Forjães dispõe este ano 
de uma equipa constituida 
quase inteiramente por prata 
da casa. Não podendo à par-

tida considerar•se favorita 
à conquista do título, dispõe 

contudo de um conjunto de 
jogadores com valor e expe-

riência e anda um lote de 
jovens que ascenderam do 

escalão júnior que empe-
nhando-se seriamente pode-

rão entrar na luta,` que pre-
vemos renhida, pelos primei-
ros lugares, cosmo aconteceu 
na época transacta. 

Plantel para a época 
1986/87. 

PLANTEL 

Guarda-redes: 

Lino e Manuel Roque. 

Defesas: 

Carlos Faria, Carlos Ribei-
ro, Queirós, Serafim, (Treina-
dor), Manuel Fernando, Ze-
zinho Ribeiro, Zezinho II 
(Fão), Ferradeira e Neivi-
nha. 

Médios: 

Zezinho Almeida, Argenti-
no, Tó Jó, José Armando, 
Adão, Domingos Costa, Sér-
gio, José Manuel e Crispim. 

Avançados: 

Mário, Moinhos, Fernan-
do, Coutinho, Carlos Ma-
nuel, Torres e Mingos. 

A Época iniciou-se já com 
a participação na. Taça A.. F. 
Viana. No primeiro jogo des-
locou--se à vizinha Vila Nova 
de Anha onde defrontou o 
clube local tendo obtido um 
empate.. 

Na segunda jornada rece-
beu no Campo Horácio Quei-
róz o Areosense que derrotou 
por concludente goleada. Na 
deslocação a Darque na ter-
ceiro. jornada o Forjães S. C. 
frente ao adversário mais 
conceituado da série obteve 
uma preciosa vitória. 

Resultados: 

Anha, 1 — Forjães, 1 

Forjães, 8 — Areosense, 1 
Darquense, 0 — Forjães, 2 

,No próxima dia 12 o For-
jães S. C. receberá o Despor-
tivo de Joane posa a TAÇA. 
de Poritugal. 

D. G. E. A. 
De 5 a 8 de Setembro de-

correram em Braga as come-

morações do Dia Internacio-
nal da Alfabetização. Do pro-
grama constavam: conferên-

cia de imprensa; teatro; ex-
posição de actividades da 
DGEA; espectáculo e o  
Bandas de Música,, Grupos 

Corais, conjuntos de música 
popular e Ranchos Folclóri-

cos; cinema e Debates. No 
âmbito das actividades a ní-

vel concelhio, registamos a 
continuação como coordena-

dor em Esposende o nosso 
amigo Dr. Fortunaito Boa-

ventura, A nossa conterrâ-
nea Prof , Irene Vilaverde 

Queiróz a seu pedido deixou 
o seu destacamento tendo re-
tomado o lugar que tem de 

professora efectiva nos Ar-

cos de Valdevez. 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 

19dihmal 1 
1 

Quando podemos estar doentes.? 1 
(C~1i~o da 1.0 Aá~) 1 

1) Será que essa história do «Médico da família» 1 
nos actuais condicionalismos dará !resultado? 1 

2) É um facto, segundo dizem que o número de i 
consultas é limitado. Em que circunstâncias é .que o 1 
Médico terá que atender todos os doentes que o soli-
citam? 

3) Porque razão se marcam as consultas à Sex-
ta-feira para a semana seguinte? Não piá vaga, dizem. 1 
Afinal ,não será mesmo passível a passagem de mais' 
consultas? 

4) Será possível, pedir para destacarefn ,finais Mé- 1 

ditos ,para o nosso Posto Médico a fim de se ultrapas-
sar o problema à semelhança de outros Postos congé-
neres? 

5) Outros serviços estavam projectados para o 

nosso Pasto Médico. Afinal onde estão? 

6) A quem interessa a manutenção .de ,todo este 
estado de coisas? Aos doentes, a nenhum interessa. 

Vamos todos (Forjães, Vila Chã e S. Paio de Antas) 

exigir junto de quem de direito no sentido de os mes-
mos .doentes serem atendidos condignamente sempre 

que necessitem e que aquilo que nos prºmeteram 

aquando da construção do edifício seja levado à prá-

tica. 

Afinal decontas .não .passa do .integral cumprimen-
to do que está consagrado na Constituição. 

Se a Administração Regional de Saúde de Braga 
através da sua Delegação em Esposende não tem conhe-
cimento de tudo isto por falta de informações atempa-
das •e ajustadas, sempre se arranja quem informe -e es-

clareça devidamente. 

Neste ponto relembramos que também as Azctar-

quias adstritas a esta área têm um papel muito im-
portante a desempenhar em defesa da saúde dos seus 

Munícipes. 

Aqui fica o nosso alerta para que o assunto seja 

estudado .e esperamos também resolvido mesmo que 
contrariando possivelmente a vontade de alguns. 

O POVO assim o deseja, espera e ;anseia. 

PADRE JUSTINO 

25 Anos 
de Sacerdócio 
A comemoração das Bodas 

de Prata Sacerdotais do nos-

so Pároco Rev. Padre Jus-

tino„ realizada, em 6 ,de Julho 

foram intensamenfte vividas 

por toda a Comunidade Paro-
quial, 

Na Missa Campal concele-
brarta por todos os Sacerdo-
tes de Forjães, foi-lhe ofere-

cida pelo Presidente da Junta 
em nome de ,todo o povo de 

Forjães uma SALVA EM 
PRATA que simboliza o re-
conhecimento e apreço lidos 
pelo Povo ao seu Pároco. No 
final houve almoço convívio 
na F,.Scola Rodrigues de Fa-
ria em que ms.iG de anil pes-
soas almoçaram e tiveram 

algumas horas de alegre e sã 
confraternização o que signi-

fica que quando a causa é 
nobre, o POVO sabe respon. 
der afirmativamente. 

Pelas Escolas 

1 

1 

i 

1 
1 

No próxinmo dia 1 de Ou-
tubro começará o movo ano 
lectivo nos diversos estabe-
lecimentos ,de ensino da Fre-
guesia. Ao que soubemos, na 
P:r&Primária o número de 
alunos este ano é inferior ao 
do ano anterior. Talvez as 
longas distâncias que a 
maior parte das crianças 
ném de percorrer acompa-
nhadas de alguém, atenden-
do à sua idade, seja desem 
corajador para encarregados 
de educação. Quanto a ins-
talações vai a Junta de Fre-
guesia proceder à criação de 
um novo espaço de sanitá-
rios atendendo à insuficiêm 
cia dos existentes. 
Quanto à Escola Primária 

e Preparatória :tudo parece 
a postos para um início de 
aulas sem problemas. Regis-
tamos -com agrado ,o alarga-
mento do âmbito do Ensino 
Preparatório até ao Secun-
dário na Escola Preparató-
ria, o que de um moda ,ge-
ral aconteceu em ;todos os 
Estabelecimentos congéne-
res que possuíam condições 
para o referido alargamento 
(C + S = -Ciclo + Secundá-
rio). 


